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RESUMO 
A cimentação adesiva de restaurações indiretas em cerâmicas tem obtido grandes vantagens, possibilitando a 

integração químico-mecânica do remanescente dentário e a restauração cerâmica como uma estrutura 

integral. A correta seleção do material cimentante e aplicação da técnica de cimentação partindo de um 

planejamento criterioso garantem a execução de um tratamento satisfatório, tais como baixa solubilidade aos 

fluidos bucais, selamento marginal, maior resistência da peça cerâmica devido ao substrato dentário e à peça 

tornarem-se um corpo único, maior retenção e não descolamento da cerâmica dando maior longevidade à 

restauração. O objetivo deste estudo é revisar o processo de cimentação adesiva em laminados cerâmicos 

reforçados em dissilicato de lítio, incluindo os cuidados no manuseio dos agentes cimentantes e sua seleção e 

técnica, para que se obtenham resultados de excelência no trabalho restaurador estético. Para tal foi realizado 

levantamento em varias bases de dados, Medline, Scielo, Pubmed, Goolgle Acadêmico, livros sobre o tema. 

O Resultado clínico é devido ao conhecimento do profissional ao material cerâmico de escolha e de todas as 

etapas e passos clínicos. . Concluiu-se que a cerâmica reforçada por dissilicato de lítio apresenta-se como um 

dos materiais cerâmicos mais escolhidos, devido à combinação de suas propriedades mecânicas com suas 

propriedades óticas, que apresentam assim boa taxa de sucesso. 

Palavras-chave: Cimentação Adesiva. Adesão. Dissilicato de Lítio. 

 

ABSTRACT 
The adhesive cementation of indirect restorations in ceramics has obtained great advantages, enabling the 

chemical-mechanical integration of the dental remnant and the ceramic restoration as an integral structure. 

The correct cementing material selection and application of the cementation technique based on a careful 

planning guarantee the execution of a satisfactory treatment, such as low solubility to oral fluids, marginal 

sealing, greater resistance of the ceramic piece due to the dental substrate and the piece becoming a single 

body, greater retention and non-detachment of the ceramic giving greater longevity to the restoration. The 

objective of this study is to review the adhesive cementation process in ceramic laminates reinforced with 

lithium disilicate, including the care in handling cementing agents and their selection and technique, in order 

to obtain excellent results in aesthetic restorative work. To this end, a survey was carried out in several 

databases such as, Medline, Scielo, Pubmed, Academic Google and books on the subject. The clinical result 

is due to the professional's knowledge of the chosen ceramic material and of all clinical stages. It was 

concluded that the ceramic reinforced by lithium disilicate presents itself as one of the most chosen ceramic 

materials, due to the combination of its mechanical and optical properties, which have a good success rate.  

Keywords: Adhesive Cementation. Accession. Lithium disilicate. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As cerâmicas são materiais compostos por elementos metálicos e não metálicos e 

apresentam duas fases distintas: a fase vítrea ou amorfa, que caracteriza cerâmicas ácido-sensíveis, 

representadas por cerâmicas feldspáticas, leucita e dissilicato de lítio, ricas em sílica, com boas 

condições estéticas e graus de translucidez; e a fase cristalina ou mineral, que origina cerâmicas 

ácido-resistentes, representadas por cerâmicas de zircônia e alumina, e apresenta maior opacidade, 
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resistência à criação de trincas e menor translucidez à medida que se eleva o seu grau cristalino 1, 2, 3, 

4. 

Atualmente, com a crescente procura pela excelência na aparência por parte da sociedade, 

contemplando a estética facial e consequentemente a estética do sorriso, os médicos dentistas têm 

sido solicitados a dar resposta a essas exigências. Com o avanço das técnicas adesivas, dos 

materiais cerâmicos e das tecnologias associadas à sua confecção, os laminados cerâmicos são uma 

alternativa segura e previsível para a reabilitação oral do setor anterior, comprovada através de 

vários estudos “in vivo” e “in vitro” 5, 6. 

Os laminados cerâmicos têm se destacado na odontologia estética contemporânea pela 

excelente propriedade óptica e biomimética 7, 8. De forma a completar as necessidades estéticas, que 

são cada vez mais exigidas pela sociedade, as cerâmicas dentárias têm apresentado rápida evolução 

com o intuito de melhorar as suas propriedades físicas e mecânicas, como também óticas 9. O 

desenvolvimento de novos materiais permitiu a aplicação e o progresso dos sistemas totalmente 

cerâmicos utilizados na área odontológica, pelas suas características estéticas relativamente aos 

sistemas metalocerâmicos. Dentro desses sistemas totalmente cerâmicos, encontra-se a cerâmica 

reforçada com dissilicato de lítio 10, 11, 12. 

Os procedimentos odontológicos restauradores, bem como os materiais envolvidos, estão 

sofrendo constantes estudos e avanços, por buscas de melhorias nas práticas clínicas e maior 

efetividade e excelência em seus resultados estéticos e funcionais 13, 14. 

Pode-se afirmar que a cerâmica reforçada com dissilicato de lítio aparece como um dos 

materiais cerâmicos mais escolhidos, possivelmente devido à combinação das propriedades 

mecânicas, com as propriedades óticas, como também devido ao fato de apresentar boa taxa de 

sucesso 15. E a capacidade de essa cerâmica aderir à estrutura dentária remanescente, permitindo 

desgastes minimamente invasivos, faz com que ela seja amplamente utilizada na clínica 10, 16, 17. 

Com esses avanços, além da necessidade e da importância de um planejamento minucioso 

para a seleção da cerâmica, a cimentação adesiva em restaurações indiretas também tem obtido 

grandes vantagens, como a integração mecânica do remanescente dentário e a restauração cerâmica 

como uma estrutura única e harmônica 18. 

Atualmente, os cimentos resinosos são os materiais de escolha quando se trata de promover 

estética em uma restauração indireta, por suas propriedades adesivas serem superiores aos dos 

outros tipos de cimentos, uma vez que os sistemas adesivos também estão em constante evolução 

desde o estudo desenvolvido por Buonocore, em 1955, que fez o uso da técnica de condicionamento 

ácido ao esmalte 19, 

 A cimentação adesiva tornou-se, então, essencial e mais eficiente que os cimentos de 

fosfato de zinco 19, 20 e ionoméricos, que eram mais usados anteriormente, quando se trata de 

restaurações adesivas livres de metal, onde necessariamente, todos os passos devem ser seguidos de 

forma correta e criteriosa para o sucesso clínico e a longevidade da restauração 19. O estudo é de 

caráter descritivo e tem como objetivo revisar o processo de cimentação adesiva em laminados 

cerâmicos reforçados em dissilicato de lítio, incluindo os cuidados no manuseio dos agentes 

cimentantes e sua seleção e técnica, para que se obtenham resultados de excelência no trabalho 

restaurador estético. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

A cimentação adesiva é o conjunto de condutas voltadas para a fixação das peças protéticas 

às estruturas dentárias remanescentes em restaurações indiretas livres de metal, as quais, além de 

buscar o restabelecimento funcional das estruturas dentárias, que por vezes são perdidos por 

processos cariogênicos e fraturas, promovem uma maior retenção e consequente resistência a 

fraturas por cargas depositadas a essas restaurações, devido a seu ótimo selamento marginal e 

distribuição homogênea das forças oclusais 21, 22, 23, 24, 25. 
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Esses benefícios alcançados com o uso da cimentação adesiva também tornam menores os 

riscos de infiltrações e pigmentações nas bordas das restaurações por cáries secundárias. Para isso, é 

preciso que o cirurgião dentista promova a união do material restaurador e da estrutura dental de 

forma correta, levando em consideração os passos e os cuidados relevantes para uma boa 

cimentação, bem como o conhecimento dos agentes envolvidos e suas particularidades, tendo 

condições de se fazerem as melhores escolhas e uso dos cimentos resinosos, sistemas adesivos e 

peças cerâmicas, para o sucesso e longevidade dos tratamentos restauradores indiretos livres de 

metal 1, 26, 27 rememoram que os primeiros materiais utilizados nas cimentações de porcelanas eram 

os cimentos de fosfato de zinco e o cimento ionomérico, porém estes foram considerados 

ineficientes na cimentação dessas peças por não reunirem as características que os considerassem 

ideais, como boa adesão ao remanescente dentário e à porcelana, boa resistência às forças de tração, 

baixa solubilidade, bom selamento marginal, espessura de película fina e isolamento térmico, por 

exemplo, além de registros de procedimentos com insucessos e falhas de resistência da cimentação, 

infiltrações e estética desfavoráveis com o uso desses materiais restauradores.  

O cimento resinoso foi desenvolvido a partir da evolução das resinas compostas desde a 

década de 60, como uma variação das resinas, adquirindo uma textura fluída que pudesse escorrer 

através dos elementos envolvidos durante o processo de cimentação, surgindo assim à cimentação 

adesiva. Hoje os profissionais da odontologia têm à disposição diferentes tipos de cimentos 

resinosos, com variações de viscosidade, monômeros adesivos, tamanho de partículas e com formas 

diferentes de polimerização para que o cirurgião dentista possa realizar restaurações protéticas com 

sucesso e boa longevidade em diferentes situações clínicas 19. 

Os cimentos resinosos, juntamente com o protocolo de adesão, trouxeram uma nova técnica, 

provendo resultados mais estéticos e de alta resistência adesiva, sendo utilizados principalmente em 

cimentações cerâmicas de elementos anteriores. Porém, as minúcias limitam a sua utilização e 

sucesso de resultado 26. 

Quando o material cerâmico utilizado ou o preparo exigirem a cimentação adesiva, o 

protocolo de cimentação, por mais elaborado, deve ser rigorosamente seguido para a obtenção dos 

benefícios promovidos pela adesão 28, 29. 

Segundo Martins (2014) 30 apesar das dificuldades em remover os excessos do cimento, 

principalmente nas faces proximais, e da necessidade de buscar máximas tentativas de isolamento 

absoluto, as características principais desses cimentos, que consistem na maior estabilidade de cor, 

radiopacidade, selamento marginal, baixa solubilidade, adesão química às peças protéticas e grande 

resistência às tensões geradas sobre a restauração são grandes vantagens que favorecem sua 

aplicação. E, além dessas ótimas características, esses materiais dispõem de diferentes formas de 

ativação para promover a cimentação, que os dividem em três tipos: os cimentos resinosos 

fotoativados, duais e quimicamente ativados 30, 31, 32.  

Os cimentos resinosos fotoativados possibilitam estabilidade de cor e podem ser utilizados 

em cimentações de restaurações indiretas do tipo laminados cerâmicos. No entanto, quando 

utilizados em peças protéticas opacas e mais espessas, são pouco eficientes por uma perda 

substancial de luz, e apresentam polimerização insuficiente e liberação de monômeros não 

polimerizados, com falhas na formação de um cimento resistente mecanicamente, baixa adesão e 

irritação pulpar nestes casos 33. 

Os cimentos resinosos fotoativados também permitem o controle total do tempo de trabalho 

pelo profissional, o que facilita seu uso em peças como os laminados cerâmicos, já que possibilita 

que a peça seja adequadamente adaptada e que o excesso de cimento seja removido com cuidado. 34  

O estabelecimento da adesão entre cerâmica e cimento resinoso se dá através de micro 

retenções criadas na superfície da cerâmica, e dentária através da utilização dos ácidos 

hidrofluorídrico e fosfórico respectivamente e pela adesão química entre a cerâmica e o cimento, 

através de um agente de união, denominado de silano 10, 15, 35.  
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 O condicionamento na cerâmica é um processo dinâmico e o impacto é dependente da 

constituição do substrato, da topografia de superfície, da concentração e do tempo de exposição ao 

ácido. Como foi referido, o ácido hidrofluorídrico provoca na cerâmica uma rugosidade necessária 

para que ocorra a ligação mecânica 15, 36 mas uma sobre exposição de tempo pode levar um 

enfraquecimento da cerâmica. Portanto, torna-se importante conhecer o tempo adequado à 

exposição do ácido, para realizar uma correta micro retenção mecânica, sem enfraquecimento da 

cerâmica 36.  

Segundo Fernandes e colaboradores (2016) 37 a aplicação do ácido fosfórico a 37% sobre a 

estrutura dentária causa retenções micromecânicas dos materiais restauradores ao substrato, devido 

às microporosidades na superfície do tecido para um processo de substituição de minerais de cálcio 

pelos monômeros resinosos do adesivo a serem fotopolimerizados, conhecido como hibridização.  

A criação de rugosidades e microporosidades que possibilitem uma maior área disponível 

para adesão e o embricamento mecânico nas superfícies das cerâmicas são necessários para a 

retenção do agente de união e promoção da adesão química e mecânica das cimentações adesivas. 

Nas cerâmicas vítreas ou ácido-sensíveis, como o dissilicato de lítio, somente o condicionamento 

com ácido hidrofluorídrico é capaz de gerar a formação das microporosidades retentivas para a 

aplicação do silano quanto agente de união como tratamento de superfície 38, 39, 40. No tratamento da 

superfície da cerâmica desse tipo, o ácido hidrofluorídrico age por 20 segundos removendo a matriz 

vítrea de uma forma seletiva, expondo a estrutura cristalina, criando assim irregularidades nos 

cristais de dissilicato de lítio 10, 41, 42. Os Silanos e primers são agentes de união por serem moléculas 

bifuncionais, com uma extremidade capaz de reagir com o material inorgânico das cerâmicas e a 

outra capaz de reagir com os polímeros orgânicos do cimento; eles complementam a efetividade da 

adesão quimicamente após a obtenção das microporosidades retentivas no condicionamento das 

cerâmicas vítreas 43. 

Com este potencial de união atualmente adquirido com a cimentação adesiva, as 

restaurações cerâmicas proporcionam resultados extremamente satisfatórios e restabelecimentos 

funcionais e estéticos ideais, com ganhos ainda maiores das características de biocompatibilidade 

que permitem a reconstrução artificial do elemento dentário, com a combinação da riqueza de 

detalhes estéticos e estabilidade química e de cor, e a alta resistência a compressão das cerâmicas 38, 

44. 

A importância desse planejamento, com a execução dos preparos adequados para cada forma 

de restauração cerâmica, bem como a limpeza do preparo em busca de eliminar detritos macro e 

microscópicos, é premissa que não deve deixar de ser considerada sob nenhuma hipótese, 

independentemente do tipo de material escolhido para a cimentação, pois, através dessa análise 

prévia, podem-se observar as considerações estéticas, forma do pilar e necessidades de preparos 

retentivos e resistentes, ou mais sensíveis como para a técnica adesiva 26. 

Após todos os passos prévios à cimentação adesiva na execução de uma restauração indireta 

por cerâmicas independente da sua indicação, a preparação para cimentação das peças e a técnica 

são fundamentais 33, 45. A necessidade e a execução de máximas tentativas de isolamento, sendo ele 

absoluto, modificado ou relativo, e limpeza das peças, com álcool a 70%, e dos preparos por 

profilaxia com pedra pomes e água são indispensáveis 33. 

Martins e colaboradores (2019) 46 e Mazioli et al. (2017) 47 descrevem a sequência clínica da 

técnica de cimentação adesiva realizando inicialmente o condicionamento do interior da peça 

cerâmica com ácido fluorídrico a 10% por 20 segundos, lavagem com água e secagem com jatos de 

ar, evidenciando clinicamente um aspecto branco opaco, conferindo a criação de microporosidades, 

seguido da aplicação do silano no interior da peça cerâmica por 1 minuto e secagem com ar por 5 

segundos, potencializando a ligação entre o cimento e a peça cerâmica. A aplicação do sistema 

adesivo no interior da peça cerâmica é seguida. Condicionamento do preparo dentário com ácido 

fosfórico a 37% por 15 segundos é então feito, seguido de lavagem com água e secagem com jatos 

de ar. O autor descreve a aplicação do adesivo no preparo dentário e a aplicação do cimento 
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resinoso na superfície interna da peça cerâmica de forma uniforme evitando ao máximo a formação 

de bolhas de ar entre o cimento e a cerâmica. Evidencia ainda que o posicionamento da peça 

cerâmica sobre o preparo dentário deve ser mantido, e a fotopolimerização deve ser realizada em 

cada face da restauração por 60 segundos.  

Ao fim da aplicação do cimento resinoso fotopolimerizável, devem-se remover os excessos, 

idealmente, antes de realizar a ativação por meio da luz e realizar ajustes caso necessário. Estes são 

de extrema importância com relação aos contatos oclusais e são realizados com o auxílio de um 

papel carbono articular bastante fino e com ponta diamantada de granulação fina, e o acabamento e 

polimento com pontas de borracha abrasiva para cerâmicas, e pastas diamantadas em disco de feltro 
48 ,49, 50. 

De acordo com Martins (2019) 46, Monte Alto (2019), 51 a fotopolimerização do adesivo 

previamente à cimentação pode gerar desadaptação do laminado protético. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura apresentando o processo de 

cimentação adesiva em laminados cerâmicos reforçados em dissilicato de lítio, incluindo os 

cuidados no manuseio dos agentes cimentantes e sua seleção e técnica, para que se obtenham 

resultados de excelência no trabalho restaurador estético. Foi realizado um levantamento de artigos 

científicos em bancos de dados nacionais e internacionais: Medline, Scielo, Pubmed, Google 

Acadêmico, livros sobre o tema, dentro da odontologia. As buscas foram feitas a parte das palavras 

chaves: Cimentação Adesiva. Adesão. Dissilicato de Lítio, entre outros. Os critérios de inclusão dos 

artigos foram: ser da área odontológica, ser coerente com o tema acima apresentado e ter uma boa 

linguagem. Os artigos que apresentavam conteúdos que não fossem do nosso interesse ou fugisse ao 

nosso tema foram excluídos. 

 

4 DISCUSSÃO  

 Com o entendimento de Bandini e seus colaboradores (2008) 19 pode-se afirmar que os 

cimentos resinosos estão em incessante evolução e que, no presente, são os cimentos de escolha 

para a cimentação estética, já que outras categorias de cimento não oferecem propriedades similares 

às propriedades dos cimentos resinosos. Entretanto, para que a restauração cimentada possua boa 

durabilidade é indispensável levar em conta certos princípios como o tipo de restauração que se 

planeja cimentar, o seu estágio de adequação, o preparo antecipado do elemento dentário e da peça 

e, em especial, o tipo de cimento resinoso que será utilizado. 

Cardoso, Decurcio, Lopes e Souza (2011), 7 acrescentam que além da seleção de um 

cimento apropriado, o êxito dessas restaurações necessitara também da exata seleção do material 

cerâmico. Nos dias de hoje, os atuais sistemas cerâmicos mostram alta estética e maior firmeza, pois 

são fortificados com leucita e dissilicato de lítio. 

De acordo com Nascimento; Oliveira; Braz (2015) 33, o sucesso em tratamentos 

restauradores cerâmicos realizados com a cimentação adesiva é intimamente relacionado com seus 

agentes cimentantes. A durabilidade e a resistência da adesão entre substrato dentário e cerâmica. 

Desse modo, é evidente que a escolha do cimento resinoso para a cimentação adesiva é de extrema 

importância para o sucesso clínico e estético de cada caso. Lima43, em contrapartida, ressalta que 

não somente a escolha do cimento resinoso, mas também o correto tratamento de superfície 

proporcionará união química e micromecânica da peça protética ao substrato dentário.  

Arinelli (2016) 52 ainda acrescenta que a união desenvolvida na cimentação adesiva forma 

uma adesão química e mecânica devido à ação dos sistemas adesivos que geram um processo de 

troca de minerais de cálcio removidos do tecido dentário, através da aplicação de um ácido 

fosfórico criando microporosidades que são maiores no esmalte do que na dentina, que são 

substituídos com a penetração e polimerização por monômeros resinosos do adesivo nessas 

porosidades causando o processo de hibridização.   



 
 

20 

Revista Cathedral (ISSN 1808-2289), v. 1, n. 1, ano 2021 

http://cathedral.ojs.galoa.com.br/index.php/cathedral 

 

Paula, A. L.; Lima, K. G. P.; Simão, L. C. Cimentação adesiva em tratamentos estéticos com laminados...  

 
 
 

Montenegro, Silva e Pinto (2015) 18 enfatizam que as cimentações adesivas, resultados da 

união de cimentos resinosos fotopolimerizáveis a cerâmicas odontológicas, devido a suas 

características de biocompatibilidade e alta resistência, estabilidade de cor e propriedades estéticas 

que possibilitam a reprodução fiel dos traços dos dentes naturais são excelentes alternativas para 

restaurações indiretas.  

Silva e colaboradores (2016) 1, relatam que a realização de um conjunto de outras ações 

adjuntas ao ato de cimentação em si, como tentativas de limpeza das peças cerâmicas e isolamento 

absoluto das estruturas dentárias, que são extremamente importantes para o controle da 

contaminação do campo operatório, por saliva, fluidos gengivais e seus microrganismos, e até 

mesmo substâncias externas ao meio oral como materiais dentários e óleo lubrificante do 

micromotor durante o procedimento.  

Malheiros e Fialho (2013) 38, concordando, acrescenta que ótimos resultados alcançados e a 

eficácia das restaurações cerâmicas realizadas com a cimentação adesiva podem ser obtidos quando 

o profissional dedica a real importância a todas as formas de cuidados que podem e devem ser 

tomados para o sucesso e a longevidade do seu trabalho. Esses cuidados que partem desde o correto 

e minucioso planejamento da restauração, para a melhor forma de execução da técnica, e os devidos 

tratamentos de superfícies dos agentes envolvidos e limpeza dos aderentes, são fatores que 

contribuem para resultados satisfatórios. 

 

5 CONCLUSÃO 

A cerâmica reforçada por dissilicato de lítio apresenta-se como um dos materiais cerâmicos 

mais escolhidos, devido à combinação de suas propriedades mecânicas com suas propriedades 

óticas, que apresentam assim boa taxa de sucesso. O sucesso clínico é devido ao conhecimento do 

profissional ao material cerâmico de escolha e de todas as etapas e passos clínicos. Como a seleção 

adequada do agente de cimentação, forma de aplicação do sistema adesivo, correto tratamento 

superficial da peça protética e estrutura dental e cuidadoso manuseio de todos os componentes da 

cimentação.  A atenção a esses cuidados, somada a um planejamento criterioso, garante a execução 

de um tratamento com prognóstico satisfatório e com maior longevidade da restauração. 
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